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CONSTRANGIMENTO 
EX-D1REIORA  DO  PRODASEN PASSOU A EV1T 01 A ONVERSAS A NO SENADO 

O QUE ELA DISSE É possível que tenha sido no 
meu celular senador. Eu estava 
já no Prodasen trabalhando. 
Mas realmente eu não tenho 
segurança para responder. Eu tinha assumido esse com-

promisso de dar um retorno. 

E ligou para onde? Já para  os 
gabinetes deles  no  senado ? 

E o telefone do senador Antonio 
Carlos também já foi para a 
sua residência ou para..? 

NEGNA 
Por é. Aí eu vou ter dificuldade, 
eu devo ter ligado do meu ce-
lular. Agora, eu não sei se liguei 
para o celular dele ou gabinete. 
E difícil um ano depois. 

quando saiu numa hora dava 
assim aqui alívio. Aí eu chamei 
os meninos para entender o 
que era que tinha sido feito e 
levei ao senador. Ele estava 
saindo já, pegando o carro e eu 
conversei com ele ha porta. 
Ele ainda falou convQISa com o 
meu chefe de gabinOtt. O Mar-
co Antonio explica Para ele. O 
Marco Antonio explicou, pare-
ce até que o Fernando Mesqui-
ta entrou .... para explicar. O 
que tinha acontecido naquele, 
naquele episódio, que aquilo 
não tinha vinculação nenhuma 
com o problema maior. 

Para a minha residência. 

Residência ai então mais tarde. 

Alli!ERN...M 
Mais asenhora falou 
pessoalmente com ele? 

Na noite do dia seguinte. 

Ele pessoalmente? 

E com o senador Arruda, a 
senhora disse que também 
várias encontros assim, 
pessoais também de 
manifestar preocupação? 

Falei com ele. 

Não foi com assessor? 

Falei com ele. 

REGINA 
Deve ter tido intermediação. 

Mais ele falou pessoalmente? 

Falou pessoalmente. 

E deu notícias de que o 
serviço estava feito? 

ULtiEW -k 
Parcialmente, porque ai seria 
ai votação. 

Agora após a explosão do 
noticiário, a partir da notícia 
da IstoÉ. A senhora teve 
vários encontros pessoais com 
o senador Arruda. Para 
perguntar. Ia agora o que 
vamos fazer? Traçaram uma? 

CONTANDO CONVERSA QUE TEVE 
COM O SENADOR JOSÉ ROBERTO 
ARRUDA NA VÉSPERA DA 
CASSAÇÃO DE LUIZ ESTEVÃO 

E depois, pela tarde após a 
votação. Ele ligou para a 
senhora para perguntar, 
cobrar ou resultado? 

Com ele alguns. Mais com o 
Domingos. 

Houve essa ligação que eu 
acredito que tenha sido ele. 
Eu acredito porque eu acho 
que ele não tinha ainda bota-
do essa intermediação do Do-
mingos que depois que basi-
camente quem falava comigo 
era o Domingos. Mas, eu acho 
que foi ele. Porque ele não bo-
tou mais ninguém além do 
Domingos nessa história. 

E alguns C0117 o senador 
Antonio Carlos também. 

Pessoas, logo que estouro o se-
nador Antonio Carlos ainda es-
tava em Miami. Eu me encon-
trei com o senador, ele estava 
indo talvez para uma formatura 
perto da UnB, não tem lá umas 
tendas assim que fazem eventos 
lá, que eu fui na formatura lá. 
Então, ele me pediu que me en-
contrasse com ele. Sempre o 
Domingos participava e foi logo 
que aconteceu. Então conversa-
mos a respeito da questão. Fui 
eu e estava com ele o Domingos 
o acompanhava. Esse dia até ele 
deu um telefonema para Fer-
nando Mesquita {assessor do 
então presidente do Senado, 
Antonio Carlos Magalhães} na 
hora fazendo alguma solidarie-
dade, preocupação com o sena-
dor Antonio Carlos. Mas não 
entrou no mérito dessa história 
não. Houve esse telefonema ali, 
eu me lembro dele falando al-
guma coisa com Fernando Mes-
quita. Então esse dia foi uma 
das vezes. Foi logo de cara. Esse 
dia o senador estava viajando, 
depois teve um dia. Esse ai é o 
que eu mais quero na minha 
memória na noite, novamente 
na casa dele combinamos com... 

E deve ter sido para o seu 
celular talvez? 

Com o senador Antonio Carlos, 
com ele eu consigo até precisar 
ou talvez com o senador Arru-
da também eu consiga. O sena-
dor Antonio Carlos, no dia em 
que eu fui exonerada ele ficou 
chateado, estava em Miami e 
me deu um telefonema em so-
lidariedade pela minha exone-
ração e nesse dia ele me fez 
uma pergunta só com uma 
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preocupação. Que eu entendo 
como administrador que é. So-
bre aquela história da empresa. 
Ele me perguntou. Por quê esta 
história? Que descontratou 
uma empresa e contratou ou-
tra. (...) A empresa terminou o 
contrato dela, o computador 
não ia bem como ficou consta-
tado aí, com a avaliação do 
computador e nesse fim do 
contrato. Se pegou um contra-
to de emergência para se fazer 
a licitação de outra. Então não 
tinha nada ver uma coisa com a 
outra. Porque ele estava preo-
cupado que só era daquela. 
Bom, então teve este telefone-
ma. Ele chegou em Brasília, na 
segunda-feira que ele chegou 
eu fui ao gabinete. Eu conversei 
com ele. Foi até uma dia que a 
IstoÉveio assim, tirou um mon-
te de foto e uma pessoa da istoÉ 
falou comigo e eu tentei nesse 
período evitar a imprensa e até 
agora que a imprensa está aqui. 
Eu gostaria até de fazer men-
ção. Eu tenho todo esse cons-
trangimento em evitar de falar 
e  tudo. Mais nessas coisas são 
tão delicadas, são já sofridas, 
cada palavras, cada coisa re-
presenta um desdobramento 
tão complicado, que realmente 
a minha posição tem sido evi-
tar. Mas, este dia eu fui pega as-
sim no caminho a IstoÉ fez uma 
série de fotos e me fez pergunta 
algumas perguntas. Isto numa 
segunda-feira que eu fui. De-
pois eu tive uma outra oportu-
nidade que eu falei com ele. Foi 
quando eu falei muito da mi-
nha preocupação do relatório 
da Unicamp e que ele me dis-
se não sei o quê. Quando eu 
falei presidente você podia pa-
rar de brigar um pouco. Aí ele 
falou para mim. Olha, quando 
eu brigo é questão de princípio. 
E outro dia, quando saiu um 
dia uma coisa que a rigor não 
tinha nada a ver com o que ti-
nha sido feito. Mas parecia que 
era indícios. A apareceram resí-
duos de um arquivo. Mais aqui-
lo era uma rotina normal que 
foi feito de retirada do nome do 
senador Luiz Estevão, da senha 
dele, da cadeira do plenário .... 
que tirou a cadeira. Então, 


